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REEQUILIBRIO ECONOMICO-FINANCEIRO DE CONTRATOS
Titulo REEQUILIBRIO ECONOMICO-FINANCEIRO DE CONTRATOS

Adotar critérios objetivos para avaliar a necessidade ou ndo de promover a revisdo dos contratos da
Companhia a fim de reestabelecer o equilibrio econdmico financeiro da relacdo firmada entre a
Saneago e a Contratada, por fatos imprevisiveis, ou previsiveis, porém de consequéncias
incalculaveis e por caso de for¢ca maior, caso fortuito ou Fato do Principe.

Objetivo

Aplicagao Todas as Unidades Organizacionais da Saneago

1 - DEFINIGOES E ESCLARECIMENTOS

Nome Definicao/Esclarecimento

Caso fortuito ou de forca | Fatos que estéo alheios a vontade das partes e que impedem o cumprimento de
maior obrigac&o anteriormente estabelecida.

Sao partes do contrato que tem o objetivo de descrever regras, informagdes e

Clausulas do contrato e
acordos entre as partes que assinarao o documento.

Contratada Pessoa fisica ou juridica assinante de contrato com a Saneago.

Saneago Contratante do instrumento contratual.

Todo e qualquer ajuste entre 6rgaos ou entidades da Saneago e Contratada, em
que haja um acordo de vontades para a formagao de vinculo e a estipulagao de
obrigagbes reciprocas, seja qual for a denominagao utilizada. Em geral,
obedecida a regra de transigao do art. 91, §3°, da Lei 13.303/2016, os contratos
podem ser regidos pela Lei n® 13.303/2016, pela Lei n® 8.666/93 ou pela Lei
n°12.462/2011 e legislagdes correlatas do regime juridico anterior.

Contrato

Classificacdo dos insumos ou servigos para que se separem os itens de maior
Curva ABC do contrato importancia ou valor financeiro no orgamento/contrato, dos quais, em geral,
estdo em menor numero.

Desequilibrio econémico- Alteragao da relagao inicialmente estabelecida entre o conjunto de obrigagdes
financeiro do contrato e o pagamento como contrapartida.
Equacao/Equilibrio Relacdo entre as obrigagdes estabelecidas no contrato e o pagamento como
Econdmico-Financeiro contrapartida.

Acao estatal de ordem geral, sem que tenha relagéo direta com o contrato, mas

Fato do principe . ) -
P P impactando-o diretamente, onerando a sua execugao.

Sao fatos que ocorrem sem que as partes tenham a capacidade de antever de
Fatos imprevisiveis modo a evita-los, desafiando qualquer calculo no momento da elaboracéo da
proposta.

Sao fatos que as partes sabem que podem acontecer, mas suas consequéncias
ou danos sao imensuraveis, desafiando qualquer calculo no momento da
proposta.

Fatos previsiveis, porém, de
consequéncias incalculaveis

Ferramenta para classificar e apresentar riscos definindo faixas para

Matriz de Risco consequéncia e probabilidade.

Alteracao da clausula de valores em contrato administrativo, decorrente da

Reajuste de Pregos variagao de indices de pregos fixados em contrato.

Instrumento de recomposicao do equilibrio econémico-financeiro utilizado para
casos em que a modificagao dos pregos € decorrente de alteragido extraordinaria
nos pregos, sem relagdo com a inflagéo verificada no periodo, podendo ser
recorrido tanto pela CONTRATADA como pela SANEAGO.

RPC Regulamento dos Procedimentos de Contratagdo da Saneamento de Goias S.A.

Revisao de Precos
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- Saneago.

2 - DA DOCUMENTAGAO PARA ANALISE DA REVISAO CONTRATUAL

2.1 - A solicitagdo de Revisado Contratual por parte da Contratada devera ser feita via oficio a area gestora
do Contrato e deve conter os seguintes documentos:

I. Justificativa do pedido de Revisao Contratual descrevendo qual o fato que gerou o desequilibrio
econdmico-financeiro no contrato. E necessario destacar a variacdo de precos do(s) insumo(s) que
impactaram de forma significativa no contrato;

Il. Planilha de orcamento do Contrato com detalhamento da formagao dos seus precos a época da
elaboragao da proposta (Anexo 1);

lll. Planilha com comparacéo entre o preco revisado conforme solicitado pela Contratada e o prego
atual do contrato (incluindo possiveis reajustes ja aplicados).

IV. Documentagao comprovando os fatos supervenientes a apresentagdo da proposta de pregos no
momento da licitagdo e seu nexo causal com o desequilibrio econémico-financeiro. Exemplos:
notas fiscais, faturas, tabela de precos, orgcamentos, noticias divulgadas pela imprensa e por
publicacbes especializadas e outros documentos pertinentes. Os documentos devem ser referentes
a época da elaboragao da proposta e do pedido de revisdo (Anexo 3);

V. Para contratos de compra de materiais, € importante apresentar tanto notas fiscais dos insumos na
época da apresentacao da proposta de precos na licitagdo quanto notas fiscais do momento do
pedido de revisao do contrato. (Anexo 4).

2.2 - A area Gestora do Contrato deve instaurar o Processo Administrativo e inserir as documentacgdes
listadas no item 2.3, bem como elaborar relatério de analise sobre o pedido de revisdo, considerando o
indicado nessa normativa.

2.3 - O processo administrativo deve, obrigatoriamente, conter os seguintes documentos na ordem
indicada:

I. Oficio da Contratada e seus anexos conforme item 2.1;
Il. Edital da licitagao;
lll. Termo do Contrato;
IV. Termos aditivos e/ou apostilas (na ordem cronolégica);
V. Planilha com a quantidade medida mensalmente e remanescente do contrato;
VI. Planilha orgamentaria original da licitagao;
VII. Planilha orgamentaria original do Contrato;
VIIl. Parecer técnico da area contabil, quando houver alteracéo de aliquotas de tributos;
IX. Relatdrio final com analise do gestor sobre o pedido revisdo contratual.

2.4 - A abertura do processo e andlise inicial do pedido é de responsabilidade da area Gestora do
Contrato, devendo esta conferir toda documentagao de comprovagao enviada pela Contratada.

2.5 - O reequilibrio pode ser concedido a qualquer tempo, independentemente de previsao contratual,
desde que o pedido seja realizado na vigéncia do Contrato.

2.5.1- A extingdo do contrato ndo configurara 6bice para o reconhecimento do desequilibrio
econémico-financeiro, hipotese em que podera ser concedida indenizacdo por meio de termo
indenizatorio.

2.6 - A andlise sobre o equilibrio da equagdo econdémico-financeira deve ser realizada em duas etapas: 1)
analise de documentacgao e; 2) avaliagdo econémica do equilibrio econdmico financeiro do contrato.
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2.7 - A analise de documentacdo é uma avaliagdo prévia dos documentos de comprovacao e dos
argumentos que estdo sendo apresentados para o pedido de reequilibrio econémico-financeiro.

2.8 - O prazo para analise da documentagao do item 2.1 pela area Gestora do Contrato sera de 7 (sete)
dias uteis, prorrogavel por igual periodo.

3 - FLUXO E PRAZOS PARA REVISAO CONTRATUAL

3.1 - O processo de reequilibrio econdbmico de contrato devera ser priorizado diante das demais
demandas da unidade em que estiver sob analise.

3.2 - A area gestora do Contrato e/ou a area responsavel pelo orgamento inicial tera o prazo maximo de
22 (vinte e dois) dias uteis para realizar a analise orgamentaria prevista no item 4, a seguir, para processos
de Obras e servigos de engenharia e 14 (quatorze) dias Uteis para processos de aquisi¢do de materiais e
prestacdo de servicos comuns. O prazo inicia a contagem a partir do momento em que a analise
documental for finalizada e o Processo encaminhado para a UO responsavel pela etapa.

3.3 - Em caso de necessidade de parecer técnico de outras areas da Companhia, sera concedido prazo
adicional de 6 (seis) dias uteis.

3.4 - Apos a finalizagdo das etapas anteriores, a area Gestora do Contrato tem o prazo de 6 (seis) dias
uteis para elaborar relatério técnico com parecer sobre o pedido de reequilibrio.

3.5 - A area gestora deve encaminhar o processo para analise e parecer juridico. O prazo maximo para
elaboragao do parecer juridico é de 7 (sete) dias Uteis.

3.6 - A auséncia de qualquer documento listado no item 2.3 deve ser justificada pela area gestora em seu
relatorio.

3.7 - Antes do envio do pedido de reequilibrio para deliberacdo, devem ser anexados ao processo o
cronograma fisico-financeiro atualizado e a verificagdo da dotagdo orgamentaria.

3.8 - Caso o pedido seja rejeitado ou haja pendéncias de envio de documentag&o, a area gestora deve
comunicar a Contratada, apresentando as devidas justificativas.

3.9- Em caso pendéncias de documentos, a Contratada tera prazo de 5 (cinco) dias uteis para
complementar a documentacao. Caso o prazo nao seja atendido, o pedido deve ser negado.

3.10 - Caso a Contratada ndo manifeste interesse em eventual reandlise, a area gestora do Contrato deve
levar o processo para deliberagdo do pedido de reequilibrio, conforme Politica de Algcadas e Limites da
SANEAGO.

3.11 - A area gestora deve analisar as clausulas contratuais bem como a alocagdo de riscos fixada na
matriz de risco, quando couber.

3.12 - A solicitac&do de revisdo contratual sera recusada se, na analise prévia, for identificada alguma das
seguintes situacgdes:

. Auséncia de elevagao dos custos da Contratada;
Il. Auséncia dos documentos apresentados no item 2.1.4;
lll. Auséncia de relagdo de causa e efeito entre o evento ocorrido e o aumento dos custos da
Contratada;
IV. Se a Contratada tenha dado causa ao aumento dos seus custos;
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V. Ocorréncia de evento causador do desequilibrio alocado na matriz de risco como de
responsabilidade da Contratada, no que diz respeito as parcelas financeiras
decorrentes deste evento.

3-13— A instauragdo de Processo de reequilibrio em situagbées que resultem em onerosidade
excessiva para a SANEAGO sera realizada pela darea gestora do contrato, observado, no que
couber, os termos desta IN, devendo também realizar monitoramento periédico do equilibrio do
contrato.

3.13.1 - Ainstauragao do Processo de reequilibrio independe de solicitagdo da Contratada.

3.13.2- A drea gestora notificara a Contratada para manifestagdo caso sejam necessdrias
informacoes pertinentes ao equilibrio contratual ou apdés a conclusado da andlise e constatagcao de
necessidade de revisao contratual.

3.14 - Todos os prazos citados no item 3 podem ser prorrogados por igual periodo em razdo da natureza
especifica de cada objeto, sob justificativa técnica e autorizagcdo expressa do diretor da area. Os
documentos recebidos e elaborados devem ser anexados ao processo.

4 - AVALIAGAO DO EQUILIBRIO ECONOMICO-FINANCEIRO DOS CONTRATOS

4.1 - Disposic¢ao geral

4.1.1 - O equilibrio econdbmico-financeiro de um contrato € expresso pelo valor pago por determinado(s)
produto(s) ou servigo(s), que remunere os custos e a parcela de lucro da Contratada.

RETRIBUIGAO ENCARGOS
(Contratante) (Contratado)

i

}
CUSTOS + DESPESAS

Figura 1 — Equacéao de equilibrio econémico-financeiro

4.1.2 - O equilibrio econémico-financeiro do contrato é estabelecido no momento da adjudicagdo da
proposta vencedora, devendo ser preservado durante a vigéncia contratual.

4.1.2.1 - A Saneago nao esta obrigada a informar quando o contrato estiver desequilibrado em desfavor
da Contratada.

4.1.2.2 - O acompanhamento do equilibrio econdmico-financeiro do contrato deve ser feito por meio de
indices de reajuste contratual e também, quando possivel, por indices setoriais especificos para os
insumos do Contrato.

4.1.2.3 - A Contratada podera solicitar acesso a variagéo dos indices setoriais de mercado, nao gratuitos,
que a Saneago possuir assinatura.
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4.1.2.4 - Os precos serao revisados a partir da data do pedido da Contratada ou da data do evento que
consolidou o desequilibrio. O gestor do contrato é responsavel pela validacdo da quantidade medida
mensalmente e remanescente do contrato a ter o reequilibrio analisado.

Exemplificando:
Um contrato com dois itens foi assinado em 1° de junho de 2020 e houve um pedido de

reequilibrio econébmico em 1° de setembro de 2021, em razdo de aumento de pregos por causa
da pandemia. O saldo a ser considerado na analise de reequilibrio encontra-se a seguir:

No inicio do contrato Na data do pedido
(01/06/2020) (01/09/2021)
Saldo do contrato para o item 1 R$ 50.000,00 R$ 10.000,00
Saldo do contrato para o item 2 R$ 5.000,00 R$ 1.000,00
Saldo total do contrato R$ 55.000,00 R$ 11.000,00

4.1.2.5 - Cabe a unidade gestora do contrato atestar a data de referéncia para avaliagdo do equilibrio do
contrato, conforme documentagao comprobatdria apresentada pela contratada.

4.1.3 - O impacto, positivo ou negativo, sobre a taxa de lucro do contrato deve ser utilizado como critério
para avaliar se ha desequilibrio econdmico-financeiro, em razao de fatos imprevisiveis, ou previsiveis,

porém de consequéncias incalculaveis.

4.1.4 - O desequilibrio contratual ocorre quando a variacao total dos precos altera a taxa de lucro da
Contratada em mais de 70%, seja em desfavor da Saneago ou da Contratada.

4.1.5 - O padrao de referéncia é a taxa de lucro definido no Demonstrativo do BDI que consta no
Edital de licitacdo que originou o contrato.

4.1.5.1 - Em caso de auséncia de definicdo do Demonstrativo do BDI no Edital, sera adotado como
padrao, para quaisquer tipos de contrato, aquele estabelecido para a Constru¢ao Civil, conforme
Portaria da Saneago, ndao sendo consideradas, nesse caso, taxas de lucro distintas, ainda que
previstas na proposta da Contratada.

4.1.6 - Para analise da variacao de pregos sera considerado o periodo entre a data da apresentacido da
proposta de precos e a data da materializagdao do desequilibrio econédmico-financeiro em analise.

4.1.6.1 - Em se tratando de servigos continuados, a data de referéncia para analise sera a mais recente
entre a data da proposta e a data de concesséo do ultimo reajuste contratual, salvo justificativa da area
gestora do contrato.

4.1.6.2 - Se forem identificados multiplos desequilibrios contratuais durante o periodo de analise
do pleito, cada um sera considerado sequencialmente para reanalise da equacdo econdémico-
financeira. A data inicial para cada reandlise sera a de identificacao do ultimo desequilibrio,
observadas as medidas para reestabelecer do equilibrio em cada periodo.

4.1.7 - A avaliagdo econémica do reequilibrio econdmico-financeiro sera desenvolvida em trés etapas,
sendo:

« Etapa 1 — Verificagdo do desequilibrio econémico-financeiro no periodo avaliado;
« Etapa 2 — Comparacéao do indice setorial com o indice solicitado pela Contratada;
« Etapa 3 — Comparacgao do indice selecionado na Etapa 2 com o indice da pesquisa de pregos de
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mercado atual.

4.1.71 - Durante o exame do pedido de reequilibrio, deve-se manter as condi¢cdes estabelecidas no
momento da licitagdo como, por exemplo, o desconto em relagao ao preco referencial pela Contratante.

4.1.7.1.1 - O desconto concedido no momento da licitagao deve ser considerado nas analises das etapas
2 e 3 anteriormente mencionadas.

41.71.2 - O desconto global podera ser reduzido em casos excepcionais e justificados, desde que os
precos unitarios nao excedam o valor de mercado e ainda haja vantagem em relagao a segunda colocada
na licitagao.

4.1.71.3 - Na adocdo de precos de outras tabelas de referéncia (ex. Sinapi), deve-se observar o
desconto do preco do contrato em relagdo a respectiva tabela a época da apresentagcdo da proposta,
sendo obrigatério manter o desconto relativo.

4.2 - Etapa 1 — Verificagao de desequilibrio econémico-financeiro no periodo avaliado

4.2.1 - Nesta etapa, € comparado o prego praticado no contrato (incluindo reajustes ordinarios) com o
preco corrigido pelos indices de variagao setoriais.

4.2.2 - A partir da planilha com as quantidades remanescentes do contrato, aplica-se os indices de
variagao setoriais que mais se aproximam da realidade de mercado.

4.2.2.1 - No caso de obras e servicos de engenharia ou servigos comuns que possuem composicoes de
custo unitario, deve-se calcular a curva ABC de insumos e entdo atribuir o indice setorial especifico ou
geral que mais se aproxima da realidade de mercado de cada insumo.

4.2.2.2 - Excepcionalmente, com a devida justificativa técnica, aplica-se indices econdmicos especificos ou
gerais diretamente em um item de servico da Contratada que seria composto por mais de um insumo em
sua composi¢ao de pregos unitarios.

4.2.3 - Verifica-se a variacdo dos indices selecionados do periodo analisado, obtido pela divisdo entre o
indice na data de referéncia e o indice na data de apresentagéo da proposta.

Al ysumox = I_r

p

Onde:

Al ysumox = Variagdo do custo do insumo no periodo
1,= Indice Setorial na data dereferéncia
I, =Indice Setorial nadata da proposta

4.2.4 - O valor global do contrato apds a aplicacdo dos indices de pregos setoriais sera calculado pela
soma do produto entre a quantidade de insumos remanescentes com o preco contratual aplicando o
respectivo indice de reajuste.

Valor=% ( Quantidade g 0. X Al vsuniox X PP INSUMO)

Onde:

Valor = Valor global do contrato atualizado no periodo analisado
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Quantidade ., =Quantidade deinsumos remanescentes
Al |y oimox = Variagdo do custo do insumo no periodo
Pp vsumox= Prego doinsumo conforme contrato

Exemplificando:

O contrato possui saldo remanescente de uma unidade de 2 itens diferentes. O indice de pregcos
setorial e o valor remanescente apos sua aplicacdo encontram-se na tabela a sequir:
Valor=(1x1,08x R$10.000,00|+(1x1,1x R$1.000,00]|
Valor =R $11.900,00

Ou seja:
Saldo na data do Indice de preg¢os Valor remanescente
p setorial entre jun/2020 . .
pedido (01/09/2021) e set/2021 apos aplicagao indice
Item 1 R$ 10.000,00 8,0% R$ 10.800,00
Item 2 R$ 1.000,00 10,0% R$ 1.100,00
Saldo total do contrato R$ 11.000,00 - R$ 11.900,00

4.2.5 - A seguir, calcula-se a variagdo ponderada entre o valor global da obra, produto ou servigco

atualizado pelos indices setoriais e o ; valor remanescente do contrato antes
_ ValorAtualizado \

da revis3o: = ———1[A
ValorSemReajuste J
Onde:
AP=Variagdo do valor global do saldo remanescente do contrato
ValorAtualizado =Valor remanescente do contrato atualizado
ValorSemReajuste = Valor remanescente sem reajuste
Exemplificando:

A variagéo global de precos seria de 8,18%, conforme a seguir:

_R$11.900,00
AP= R $11.000,00
AP=1,0818—1
AP=0,0818
Ou seja:
Etapa 1
Valor Atualizado R$ 11.900,00
Valor Sem Reajuste R$ 11.000,00
AP (A) 8,18%

4.2.6 - Posteriormente, calcula-se o indice contratual praticado no periodo de analise, incluindo o reajuste

(B);

4.2.7 - A seguir, calcula-se a diferenga entre o indice contratual obtido (B) e o indice setorial ponderado
(A). Deve-se observar o resultado:

* Se (B-A) <0, o valor negativo indica uma diminuicdo do lucro contratual;
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* Se (B-A) > 0, o valor positivo indica aumento do lucro contratual;
» Se (B-A) =0, nao ocorreu alteragao do lucro contratual.
Exemplificando:

Observa-se uma diminuicdo no lucro do contrato, em desfavor da Contratada, conforme a seguir:

Etapa 1 Observacoes
Variagéo do valor do saldo remanescente do 8 18%
contrato (A) 1070
Indice contratual incluindo reajustes (B) 1,0%
B-A < 0, Houve diminuig&o do lucro do contrato
- - O ’
B-A 7,18% (em desfavor da Contratada)

4.2.8 - Tendo o resultado de (B-A) verifica-se o valor em mdédulo em relagdo ao limite balizador indicado
nesta instrugdo normativa, de onde se pode obter as seguintes constatacdes:

» Havera necessidade de ajuste contratual:
Se |(B-A)| > 0,7% (lucro do contrato)
Assim o contrato esta desequilibrado em desfavor:
Opcao 1 — da Contratada quando (B-A) <0
Opcéo 2 — da Saneago quando (B-A) >0

* Na&o havera necessidade de ajuste contratual:
Se |(B-A)| = 0,7x% (lucro do contrato)
Na qual:
A — indice Ponderado do saldo remanescente
B — indice Contratual

Exemplificando:

A Contratada nao especificou seu percentual de lucro no referido contrato, portanto, foi
considerado o valor de 8,04% definido na Tabela de Pregos de Obras de Engenharia vigente. Ao
multiplicar este valor por 0,7, identificamos que seu resultado é menor que a diferenca entre a
variagdo dos indices de pregos setoriais e o reajuste do contrato (B-A). Neste caso, o contrato
esta desequilibrado, conforme a seguir:

|(B-A)| > 0,7 x (lucro do contrato)
|(1-8,18)| > 0,7 x 8,04
(-7,18) > 0,7 x 8,04

7,18 > 5,63
Ou segja:
Etapa 1 Observacoes
Houve diminuicdo do lucro do contrato (em desfavor da
B-A -7,18%
Contratada)
Lucro referencial 8,04%
Lucro x 0,7 5,63% |(B—A)| > Lucro x 0,7, portanto o contrato esta desequilibrado

4.2.9 - Estando o valor desequilibrado em desfavor da Saneago, o contrato sera revisado para o indice
calculado. Do contrario, passa-se para Etapa 2.

4.3 - Etapa 2 — Comparacao do indice setorial com o indice solicitado pela Contratada
ID GED: 12/2025 Cdpia ndo controlada quando impresso
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4.3.1 - A area gestora deve verificar os calculos e premissas apresentadas pela Contratada. Caso haja
equivocos, estes deverao ser corrigidos antes de prosseguir com a analise.

4.3.2 - A sequir, calcula-se a variagdo ponderada entre o valor global remanescente da obra, produto ou
servico solicitado pela Contratada e o remanescente do contrato, conforme a seguir:

APp= ValorSolicitado 1D

~ ValorSemReajuste
J Onde:

APp=Variagdo do valor global remanescente solicitado contratada
ValorSolicitado =Valor remanescente do contrato atualizado pela contratada

ValorSemReajuste = Valor remanescente sem reajuste
Exemplificando:

A Contratada solicita uma revisdo do preco em 10% para o item 1 e em 50% para o item 2.
Considerando o valor total do contrato, identifica-se a variacdo de 13,64%, conforme a seguir:

_ R$(10.000,00x1,1]+(1.000,00x1,5)

APp 1
R $11.000,00
APp = R$12.500,00 1
R$11.000,00
APp=1,1364—-1
APp=0,1364
Ou segja:
Etapa 2
Valor remanescente do item 1 atualizado pela Contratada R$ 11.000,00
Valor remanescente do item 2 atualizado pela Contratada R$ 1.500,00
Valor remanescente total do contrato atualizado pela Contratada R$ 12.500,00
Valor remanescente total do contrato sem reajuste R$ 11.000,00
Variagédo do valor global remanescente solicitada pela Contratada (D) 13,64%

4.3.3 - Com o indice global do saldo remanescente proposto pela Contratada, compara-se com o indice
ponderado obtido na Etapa 1. Se o indice ponderado do saldo remanescente obtido na Etapa 1 for menor
que o da Contratada adota-se esse primeiro, caso contrario adota-se o da Contratada.

Se A<D, adotar o indice setorial (Etapa 1)
Se A > D, adotar o indice da Contratada

Onde:

A- i,ndice Ponderado do saldo remanescente (resultado da Etapa 1)
D — Indice Global da proposta da contrata.
Exemplificando:

O percentual para revisdo dos pregos solicitados pela Contratada é maior que o indice calculado na
Etapa 1. Neste caso, adota-se o Indice setorial ponderado para dar continuidade na analise,
conforme a seguir:
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Etapa 2 Observacoes
Variagdo do valor global remanescente 13.64%
solicitada pela Contratada (D) R
Variagdo do valor do saldo remanescente o (A) é menor do que (D), portanto adota-se o
8,18% N
do contrato (A) percentual indicado em (A)

4.3.4 - Definido o menor dos dois indices passa-se para o comparativo em relagao ao limite maximo de
mercado, Etapa 3.

4.4 - Etapa 3 — Comparacao do indice selecionado na Etapa 2 com o indice da pesquisa de precos
de mercado atual

4.4.1 - Para essa analise é necessario obter os valores atualizados dos insumos da Contratada, sempre
observando o limite Sinapi, quando couber, conforme descrito a seguir:

. Pesquisa realizada na época da analise do pedido de reequilibrio, conforme procedimento
estabelecido no item 6 da IN00.0350 — Procedimentos para aquisicdo de materiais ou outra
que venha a substitui-la;

Il. Quando couber, verificar a variagdo dos custos nas tabelas oficiais Sinapi/Saneago;

lll. Subsidiariamente, quando couber, tabelas publicas de referéncia de custos (SICRO, ORSE,
etc.);
IV. Outros contratos internos e externos a Companhia.

4.4.2 - O valor global do orgcamento remanescente atualizado no periodo analisado serd a soma do
produto entre a quantidade de insumos remanescentes e o prego de mercado na data do fato gerador.

ValorMercado =X | Quantidade Pm

INSUMOx X INSUMO)

Onde:

ValorMercado =Valor do contrato a prego de mercado
Quantidade ., =Quantidade deinsumos remanescentes
Pm 0. =Prego do insumo de mercado

4.4.3 - Apos obter o resultado acima, aplica-se o desconto concedido no processo licitatério (K). Em
seguida, faz-se a divisdo pelo valor remanescente sem reajuste. O resultado é a variagdo do saldo
remanescente a precos de mercado (E):

_ | ValorMercado| x K 1(E|

APma= :
ValorSemReajuste

Onde:

APma=Variagdo Valor Global Do Saldo Remanescente Mercado
ValorMercado =Valor do contrato a preco de mercado
ValorSemReajuste = Valor Remanescente Sem Reajuste

K= Descontodo licitatério proposto pela contratada

Exemplificando:

Foi identificado que o valor a pregos de mercado para o item 1 é de R$ 10.800,00 e para o item 2
de R$ 1.300,00. Durante a licitagdo, a empresa Contratada havia concedido 1% de desconto em
relagdo ao preco referencial da época. Desta maneira, calcula-se a variagdo do valor remanescente
a pregos de mercado, conforme a seguir:
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|R $10.800,00+R $1.300,00/ x 0,99 _

APma= | R$11.00]0,00 !
|R $12.100) x 0,99
APma = $11.000,00
R$11.979,00
APma = B $11.000,00
APma=1,089—-1
APma=0,089
Ou segja:
Etapa 3 com desconto
Valor remanescente do item 1 a pre¢co de mercado R$ 10.800,00
Valor remanescente do item 2 a pre¢o de mercado R$ 1.300,00
Valor remanescente total do contrato a preco de mercado R$ 12.100,00
Desconto concedido na licitacdo 1,00%
Valor remanescente total do contrato a pre¢co de mercado - apos desconto R$ 11.979,00
Saldo remanescente total do contrato sem reajuste R$ 11.000,00
Variagéo valor global do saldo remanescente a pre¢o de mercado, apds aplicagdo do 8 90%
desconto (E) IR

4.4.4 - Compara-se o resultado obtido em (E) com o resultado obtido na Etapa 2. Se o indice do resultado
da Etapa 2 for menor, esse sera adotado. Caso contrario, adota-se o pre¢co de mercado atualizado (E).

Se (resultado de Etapa 2) < E, adotar o resultado da Etapa 2

Se (resultado de Etapa 2) > E, adotar o indice de Mercado Atualizado.

Onde:

E — indice Global de variagdo do mercado.
Exempilificando:

A variagéo do valor remanescente a pregos de mercado obtida (8,90%) € maior que o resultado
obtido na Etapa 2 (8,18%). Neste caso, adota-se o resultado obtido na Etapa 2, o Indice setorial
ponderado, para revisdo contratual, conforme a seguir:

Etapa 3 com desconto Observacoes
Variagdo valor global do saldo
remanescente a prego de
mercado, apés aplicagdo do
desconto (E)

8,90%

Resultado da Etapa 2 é menor do
Resultado da Etapa 2 8,18% |que (E), portanto adota-se o
percentual obtido na Etapa 2.

4.4.5 - Ao final da Etapa 3 é possivel concluir se ha vantajosidade, inclusive econémico-financeira, na
manutencdo do contrato revisado em relagdo a uma nova contratagdo do saldo remanescente, se houver.

5- DA APRESENTAGAO DO RELATORIO FINAL

5.1 - O relatério final sera elaborado pela Area Gestora do Contrato abordando os seguintes assuntos:
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I. Dados gerais como nome da Contratada, numero do Contrato, regime de contratagéo,
modalidade da licitagado, data da apresentacao da proposta, desconto ofertado na licitagcao em
relacdo ao orgcamento da Saneago, bem como eventuais reajustes ordinarios;

ll. Descrigdo dos documentos apresentados, referenciando a pagina do processo;

lll. Avaliagdo sobre a comprovagao do fato que gerou o desequilibrio do contrato, identificando o
periodo devido para analise;
IV. Avaliacao dos documentos utilizados para comprovagdo de precos e a conferéncia dos
calculos apresentados pela Contratada;
V. Descri¢ado da analise orgamentaria contrato conforme item 4;
VI. Calculo dos novos valores unitarios do material ou servigco, do valor total a ser acrescido ao
contrato, bem como o percentual;
VIl. Elaboragcdo de uma nova planilha orcamentaria dos valores remanescentes com 0s pregos
ajustados no contrato, inclusive com definicdo da nova data-base;
VIIl. Demonstracado que o desconto do processo licitatorio foi mantido;
IX. Demonstracédo de que a revisao contratual nio interfere no resultado da licitagdo em relacao a
segunda colocada;
X. Conclusao sobre a vantajosidade na revisdo de precos e manutengcdo do contrato
comparando-o com a possibilidade de uma nova licitagao;
XI. Parecer sobre a concessao ou nao do reequilibrio do Contrato.

6 - DA CONSOLIDAGAO DA RECOMPOSICAO DA EQUAGAO ECONOMICO-FINANCEIRA DOS
CONTRATOS

6.1 - O deferimento da revisdo contratual devera ser formalizado por meio de termo aditivo.
7 - DA REVISAO DA NORMA

7.1 - Esta Instrugdo Normativa devera ser revista em até 12 (doze) meses de sua aprovagao.
8 - GERENCIAMENTO DOS DOCUMENTOS

A guarda dos documentos é gerenciada conforme tabela abaixo e a temporalidade esta definida
conforme as diretrizes da Instrucao Normativa IN04.2000.

Arq. Arq.

Item | Titulo do documento o s
Corrente Intermediario

Destinagdao |Responsavel pela guarda

Normatizacao Enquanto

01 :
vigorar

P E-GRC

Esta tabela é para ser usada quando ou outro tipo de documento nao possuir a temporalidade
definida no rodapé.
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10 - MODELOS E EXEMPLOS

ANEXO 1 — Modelo de planilha orgamentaria
DESCRIGAO (SISTEMA, GRUPO DE OBRA, GRUPOS

" DE UNIDADE DE CONSTRUGAO, UNIDADE DE QUAN  PREGO

POSICAO  coNsTRUGAO, GRUPO DE SERVIGO, ITEM DE UND- 't uniT.  TOTAL
SERVIGO)

GERAL SISTEMA

A GRUPO DE OBRA (CONSTRUGAO CIVIL, MATERIAIS HIDRAULICOS,
EQUIPAMENTOS, MATERIAIS ELETRICOS, OUTROS)

A1 GRUPO DE UNIDADE DE CONSTRUGAO 1

A1 UNIDADE DE CONSTRUGAO 1

A1.1.1 GRUPO DE SERVICO 1

A1.1.1.1 ITEM DE SERVICO 1

A1.1.1.2 ITEM DE SERVICO 2

A1.2 UNIDADE DE CONSTRUGAO 2

A1.2.1 GRUPO DE SERVICO 1

A1.2.1.1 ITEM DE SERVICO 1

A.1.2.1.2 ITEM DE SERVICO 2

ANEXO 2 — Modelo planilha do saldo remanescente com prec¢os revisados, por meio de curva abc,

nos casos de obras e servigos — faixa a (80%).

Preco Preco s
. : .~ o |Variacado
Saldo |Contrat | Total Peso Relativo | Revisad |Variagao % Ponderada
Descricao |UND ado o
E
Ay By Cyv=Ay*By | Dy=C,/Z(Cy) Ey FN=B—N—1 Gy=D,*F,
N
INSUMO, UND,
INSUMO, UND,
INSUMO,, UND,,

ANEXO 3 — Documentos comprobatorios da revisdo de pregos unitarios, correlacionando-os com o

insumo pertinente, conforme item x.y.z.

Nota Tabela de Familia— | Variagdo no Periodo
Identificagao UND . Cotacao Indice do Indice Setorial de
Fiscal Preco .
Setorial Mercado
SINAPI
INSUMO, UND, NF-01 COT-01 IN$UMOS - XYZXYZ Al o %
COD. XXXX
SINAPI Al ysuno %
INSUMO, UND, NF-02 COT-02 INSUMOS - YZXYZX
COD. YYYY
SINAPI AIINSUMO%
INSUMO, UNDy NF-03 COT-03 | SERVICOS - ZXYZXY
COD. zzzz
NOTA:
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	4.1.5 -  O padrão de referência é a taxa de lucro definido no Demonstrativo do BDI que consta no Edital de licitação que originou o contrato.
	4.1.5.1 -  Em caso de ausência de definição do Demonstrativo do BDI no Edital, será adotado como padrão, para quaisquer tipos de contrato, aquele estabelecido para a Construção Civil, conforme Portaria da Saneago, não sendo consideradas, nesse caso, taxas de lucro distintas, ainda que previstas na proposta da Contratada. 

	4.1.6 -  Para análise da variação de preços será considerado o período entre a data da apresentação da proposta de preços e a data da materialização do desequilíbrio econômico-financeiro em análise.
	4.1.6.1 -  Em se tratando de serviços continuados, a data de referência para análise será a mais recente entre a data da proposta e a data de concessão do último reajuste contratual, salvo justificativa da área gestora do contrato.
	4.1.6.2 -  Se forem identificados múltiplos desequilíbrios contratuais durante o período de análise do pleito, cada um será considerado sequencialmente para reanálise da equação econômico-financeira. A data inicial para cada reanálise será a de identificação do último desequilíbrio, observadas as medidas para reestabelecer do equilíbrio em cada período.

	4.1.7 -  A avaliação econômica do reequilíbrio econômico-financeiro será desenvolvida em três etapas, sendo:
	4.1.7.1 -  Durante o exame do pedido de reequilíbrio, deve-se manter as condições estabelecidas no momento da licitação como, por exemplo, o desconto em relação ao preço referencial pela Contratante. 
	4.1.7.1.1 -  O desconto concedido no momento da licitação deve ser considerado nas análises das etapas 2 e 3 anteriormente mencionadas.
	4.1.7.1.2 -  O desconto global poderá ser reduzido em casos excepcionais e justificados, desde que os preços unitários não excedam o valor de mercado e ainda haja vantagem em relação à segunda colocada na licitação. 
	4.1.7.1.3 -  Na adoção de preços de outras tabelas de referência (ex. Sinapi), deve-se observar o desconto do preço do contrato em relação a respectiva tabela à época da apresentação da proposta, sendo obrigatório manter o desconto relativo. 



	4.2 -  Etapa 1 – Verificação de desequilíbrio econômico-financeiro no período avaliado
	4.2.1 -  Nesta etapa, é comparado o preço praticado no contrato (incluindo reajustes ordinários) com o preço corrigido pelos índices de variação setoriais.
	4.2.2 -  A partir da planilha com as quantidades remanescentes do contrato, aplica-se os índices de variação setoriais que mais se aproximam da realidade de mercado.
	4.2.3 -  Verifica-se a variação dos índices selecionados do período analisado, obtido pela divisão entre o índice na data de referência e o índice na data de apresentação da proposta.
	4.2.4 -  O valor global do contrato após a aplicação dos índices de preços setoriais será calculado pela soma do produto entre a quantidade de insumos remanescentes com o preço contratual aplicando o respectivo índice de reajuste. 
	4.2.5 -  A seguir, calcula-se a variação ponderada entre o valor global da obra, produto ou serviço atualizado pelos índices setoriais e o valor remanescente do contrato antes da revisão:
	4.2.6 -  Posteriormente, calcula-se o índice contratual praticado no período de análise, incluindo o reajuste (B);
	4.2.7 -  A seguir, calcula-se a diferença entre o índice contratual obtido (B) e o índice setorial ponderado (A). Deve-se observar o resultado: 
	4.2.8 -  Tendo o resultado de (B-A) verifica-se o valor em módulo em relação ao limite balizador indicado nesta instrução normativa, de onde se pode obter as seguintes constatações:
	4.2.9 -  Estando o valor desequilibrado em desfavor da Saneago, o contrato será revisado para o índice calculado. Do contrário, passa-se para Etapa 2.

	4.3 -  Etapa 2 – Comparação do índice setorial com o índice solicitado pela Contratada
	4.3.1 -  A área gestora deve verificar os cálculos e premissas apresentadas pela Contratada. Caso haja equívocos, estes deverão ser corrigidos antes de prosseguir com a análise.
	4.3.2 -  A seguir, calcula-se a variação ponderada entre o valor global remanescente da obra, produto ou serviço solicitado pela Contratada e o remanescente do contrato, conforme a seguir:
	4.3.3 -  Com o índice global do saldo remanescente proposto pela Contratada, compara-se com o índice ponderado obtido na Etapa 1. Se o índice ponderado do saldo remanescente obtido na Etapa 1 for menor que o da Contratada adota-se esse primeiro, caso contrário adota-se o da Contratada. 
	4.3.4 -  Definido o menor dos dois índices passa-se para o comparativo em relação ao limite máximo de mercado, Etapa 3.

	4.4 -  Etapa 3 – Comparação do índice selecionado na Etapa 2 com o índice da pesquisa de preços de mercado atual
	4.4.1 -  Para essa análise é necessário obter os valores atualizados dos insumos da Contratada, sempre observando o limite Sinapi, quando couber, conforme descrito a seguir:
	4.4.2 -  O valor global do orçamento remanescente atualizado no período analisado será a soma do produto entre a quantidade de insumos remanescentes e o preço de mercado na data do fato gerador. 
	4.4.3 -  Após obter o resultado acima, aplica-se o desconto concedido no processo licitatório (K). Em seguida, faz-se a divisão pelo valor remanescente sem reajuste. O resultado é a variação do saldo remanescente a preços de mercado (E):
	4.4.4 -  Compara-se o resultado obtido em (E) com o resultado obtido na Etapa 2. Se o índice do resultado da Etapa 2 for menor, esse será adotado. Caso contrário, adota-se o preço de mercado atualizado (E).
	4.4.5 -  Ao final da Etapa 3 é possível concluir se há vantajosidade, inclusive econômico-financeira, na manutenção do contrato revisado em relação a uma nova contratação do saldo remanescente, se houver.


	5 -  da apresentação do relatório final
	5.1 -  O relatório final será elaborado pela Área Gestora do Contrato abordando os seguintes assuntos:

	6 -  da consolidação da recomposição da equação econômico-financeira dos contratos
	6.1 -  O deferimento da revisão contratual deverá ser formalizado por meio de termo aditivo.

	7 -  DA REVISÃO DA NORMA
	7.1 -  Esta Instrução Normativa deverá ser revista em até 12 (doze) meses de sua aprovação.
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